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  DOM PEDRO E DOM MIGUEL

  



armazens de Portugal e Brazil. A intervenção da Santa Alliança parecia-lhe portanto obnoxia tanto por conveniencia economica quanto por conveniencia politica. Ainda que na Grã Bretanha não faltassem ultra tories, a começar pelo Rei Jorge IV e por Wellington, o espirito publico era no emtanto mais progressivo do que o das grandes potencias continentaes, sob cuja influencia Dom Miguel cahiria mais facilmente do que Dom Pedro, que presumia de constitucional militante e, vociferava declarações liberaes. Não fôra sem algum esforço que Canning se vira livre do pesadelo francez em Lisboa. Restavam a Hespanha e a Austria.




⁂



A Hespanha é naturalmente levada pelo seu temperamento a obedecer a impulsos cavalheirescos: é a patria de Don Quixote e não de Bentham. A escola do idealismo pode ser para ella a antithese da escola do interesse proprio, o qual, politica, economica e philosophicamente, deve ser, segundo a opinião de um homem d'Estado inglez dos nossos dias, lord Birkenhead, a mola principal das acções humanas. Por occasião da primeira discussão diplomatica ácerca da regencia cuja composição annunciava assaz o regimen que ia ser adoptado, o partido apostolico hespanhol levou sua ousadia ao ponto de propor uma intervenção violenta no intuito de restaurar por completo no reino visinho os sãos principios do absolutismo. Estes sacrosantos principios perigavam nas mãos de um principe que se ufanava de ser campeão de Constituições e cujo temperamento combativo o arrastaria a perturbar a paz externa, uma vez que alem da fronteira se lhe deparava um governo de ideal opposto.

Uma conferencia de embaixadores convocada em Pariz pelo ministro dos negocios estrangeiros da França, barão de Damas, e para a qual não foi convidado o embaixador britannico, a quem no emtanto tocava mais de perto do que a qualquer outro o assumpto sujeito a debate, não chegou a conclusão alguma definida. O gabinete francez hesitou em reconhecer o candidato da corte de Madrid e acabou por apoiar Dom Pedro, ao passo que a Russia, representada por Pozzo di Borgo, procedia no sentido inverso[1] e, no espaço de trez dias, mudava radicalmente 


	↑ Apontamentos para a historia diplomatica de Portugal desde 1896 até 1834, pelo conselheiro Felix Pereira de Magalhães, Lisboa, 1872.
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